
 Entre o Sol, a Lua e os mistérios do céu, o professor Roberto Boczko, do IAG-USP, transforma o ensino de Astronomia em um convite
à curiosidade, com talento, entusiasmo e muita competência.

DIA E NOITE COM AS ESTRELAS
B o l e t i m  M e n s a l

Editorial
por Ramachrisna Teixeira (IAG - USP)

 Olá, bem-vindos a mais uma edição do nosso boletim Dia e Noite com as Estrelas. Edição muito especial

quando completamos 6 anos de muito esforço e dedicação de algumas gerações de estudantes, em sua

maioria sem bolsa ou qualquer outra ajuda financeira, de diversas áreas e diferentes unidades da

Universidade de São Paulo.

 Claro, chegamos aqui com muito orgulho da nossa capacidade de superação de adversidades que não são

poucas, mas poderiam ser.

 Nessa edição de aniversário nos dedicamos a um tema, como a tantos outros, sem sermos especialistas,

mas onde de uma forma ou de outra nos encontramos mergulhados: o ensino de Astronomia.

Boa leitura!

Acesse nosso
acervo pelo
código QR ao

lado
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 Essa figura, extraída de uma gravura em madeira de autor desconhecido, apareceu pela primeira vez no livro “A
atmosfera: meteorologia popular” de Camille Flamarion com o título “A forma do céu”. Ela nos mostra um ser
humano atravessando a abóboda celeste e “tomando consciência” do além. Simboliza a curiosidade humana e a
busca pelo conhecimento. De certa forma ela traduz o tema que estamos abordando nessa edição.

D I A  E  N O I T E  C O M  A S  E S T R E L A S

Ramachrisna Teixeira (IAG-USP)
Ensino de Astronomia

 Propositadamente, deixamos aqui de lado o ensino tradicional de graduação e pós-graduação, pois trata-
se da formação de profissionais e apresenta excelentes indicadores. Nosso foco nesta edição está
direcionado ao ensino de base, aquele que se associa à cultura científica de maneira geral, aquele que
nos leva a olhar para o céu com consciência daquilo que vemos e que poderemos ver, com uma noção
mínima de que essas observações foram e são peças essenciais do desenvolvimento humano e da
construção do conhecimento. São elas que nos instigam e nos motivam a responder às questões: de
onde viemos e para onde vamos?

 Apesar de sua importância, grande parte da população está longe de ter acesso a um nível mínimo
desejável desse conhecimento.

 Atualmente, a Base Nacional Comum Curricular contempla muitos tópicos de Astronomia, muito mais do
que anteriormente, e isso nos parece ser muito positivo. Entretanto, os professores da educação básica,
mas não somente eles, não possuem formação específica para ensinar esses tópicos, e muitos
continuam repercutindo conceitos incorretos ou evitando o tema, simplesmente porque não tiveram a
oportunidade de aprendê-los adequadamente. Some-se a isso a plataformização do ensino que, também
nesse caso, muitas vezes contribui para perpetuar erros conceituais e não deixa espaço para
questionamentos.
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 Nessa edição, temos a pretensão de chamar a atenção para alguns aspectos desse cenário e destacar
algumas iniciativas ao nosso redor, propostas por professores e estudantes, como esse boletim por
exemplo, que contribuem para amenizar esse quadro extremamente preocupante e que salta aos olhos.

 Certamente por tudo o que representa, a Astronomia deve, sim, ocupar lugar de destaque na educação
de maneira geral, entretanto, outro passo, até mais importante, precisa ser dado: a formação de
professores seguros e capacitados para desempenhar a tarefa a eles atribuída.



D I A  E  N O I T E  C O M  A S  E S T R E L A S

Florisbela Meyknecht (FDUSP-UNIOESTE-FDUC) Letícia Lanza de Oliveira (IAG-USP) e
Ramachrisna Teixeira (IAG-USP)

Vamos olhar para o céu:
 a Astronomia nas aulas de Ciências do Ensino FundamentaL 

 A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é o documento oficial que orienta e determina o que e como os
conceitos astronômicos devem ser ensinados do 1º ao 9º ano desta etapa de ensino.

 Resultado de anos de discussões entre professores, educadores, políticos e representantes de diferentes grupos
sociais e baseada nas experiências obtidas com propostas curriculares anteriores, a BNCC foi homologada em
2018 com o objetivo de alcançar, a âmbito nacional, o currículo mínimo ao qual todos os estudantes brasileiros
devem ter acesso para que tenham uma formação cidadã completa e democrática.

 Para o ensino das Ciências, a unidade temática “Terra e Universo” do documento contempla generosamente,
agora em todas as séries do Ensino Fundamental (EF) , tópicos de Astronomia. Essa área do conhecimento é tida
como uma das principais alavancas para o letramento científico de crianças e jovens na esperança de que possam
reconhecer seu papel e sua importância para o desenvolvimento social e tecnológico da nossa sociedade e, com
isso, atuar sobre essa positivamente.

 Nos anos iniciais, compreendendo do 1º ao 5º do Ensino Fundamental, os alunos são convidados a “apurar seus
sentidos” ao observar os fenômenos do céu, relacionando aquilo que lidam cotidianamente com a construção da
compreensão científica: inicialmente, no 1º, 2º e 3º anos, os pequenos precisam “identificar e nomear diferentes
escalas de tempo”, “descrever as posições do Sol em diversos horários do dia” e “observar, identificar e registrar os
períodos diários [...] em que o Sol, demais estrelas, Lua e planetas estão visíveis no céu”, associando, assim como
a humanidade fez ao longo da História, a contagem do tempo a fenômenos astronômicos.

 No 4º e 5º anos, essas observações se materializam nas discussões sobre a construção dos calendários,
identificação dos pontos cardeais, compreensão sobre as fases da Lua e como tudo isso se relaciona com os
movimentos da Terra.

 Ao ampliar as experiências cotidianas dos alunos a
partir da compreensão dos fenômenos da Astronomia, a
BNCC possibilita que eles desenvolvam habilidades e
competências que lhes sejam úteis para a convivência
social e prática cidadã. Contudo, sua concretização
apresenta um desafio latente: como o professor de
Ciências pode ensinar tudo isso sem a formação
adequada em Astronomia? Eis a questão…
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 A partir do 6º ano, os anos finais preocupam-se em oportunizar aos alunos a compreensão da construção do
conhecimento científico, assim como o exercício da cidadania. Nesta etapa, os alunos devem “selecionar
argumentos que demonstrem a esfericidade da Terra”, assim como “inferir que as mudanças na sombra de uma
vara ao longo do dia em diferentes períodos do ano são uma evidência dos movimentos relativos entre a Terra e o
Sol”, “discutir propostas individuais e coletivas para a preservação da camada de ozônio” e “representar os
movimentos de rotação e translação da Terra”, colocando em prática aquilo que aprendem na sala de aula.

 O 9º e final ano possibilita um contato mais profundo
com a área, ao tratar de temas modernos e de grande
circulação como o “Sistema Solar, sua localização na
nossa Galáxia a Via Láctea e dela no Universo”,
“explicações sobre a origem da Terra, do Sol ou do
Sistema Solar”, “a viabilidade da sobrevivência humana
fora da Terra” e o “ciclo evolutivo do Sol”.

Citações retiradas de BRASIL. Ministério da Educação. Base
Nacional Comum Curricular. Brasília, DF, 2018.

Fonte:https://basenacionalcomum.mec.gov.br/imagens/BNCC_20d
ez_site.pdf. (p. 326-348)
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  Letícia Lanza de Oliveira (IAG-USP) e Ramachrisna Teixeira (IAG- USP)

A Astronomia na formação dos professores de Ciências do Ensino
Fundamental

 Nos últimos oito anos, acompanhamos as transformações dentro das escolas decorrentes da concretização da
proposta da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A Base é o documento oficial que determina o que e como
serão ensinados os conceitos e conhecimentos das disciplinas da Educação básica do 1º ano do Ensino
Fundamental ao 3º ano do Ensino Médio e trouxe importantes mudanças que procuram assegurar os direitos de
aprendizagem e desenvolvimento de todos os estudantes brasileiros.

 No que tange o ensino de Ciências, a Base traz como uma das grandes novidades a ampliação dos conteúdos de
Astronomia para todas as séries da etapa do Ensino Fundamental. Partindo de observações cotidianas e do
acompanhamento da passagem do tempo nos primeiros anos, até a construção dos calendários, representação
das fases da Lua e movimentos da Terra, e mesmo a compreensão sobre o Sistema Solar, a Via Láctea e a vida
das estrelas, a BNCC consolida a presença da Astronomia no ensino básico e valoriza o seu papel no letramento
científico das crianças e adolescentes.

 Contudo, a concretização dessa proposta apresenta desafios aos quais devemos nos esforçar muito para superar:
a mudança do currículo da Educação básica não foi acompanhada de uma transformação na formação inicial de
professores. Ou seja, aos professores é exigido que ensinem novos conteúdos sem que tenham recebido a
formação adequada e específica para tal na maior parte das vezes.

 São inúmeros os relatos de despreparo e insegurança dos professores ao tratar, agora de maneira ampla e
obrigatória, assuntos como a Astronomia em suas aulas, dadas as suas formações profissionais iniciais. Oriundos
de cursos como Biologia, Física, Ciências da Natureza, entre outros, os professores que atuam nas aulas de
Ciências dos anos finais do Ensino Fundamental, em geral, possuem uma formação insuficiente em Astronomia,
uma vez que a maioria das licenciaturas nas áreas listadas oferecem disciplinas não-obrigatórias sobre Astronomia
ou, ainda, trazem um enfoque secundário à Astronomia. Além disso, os currículos desses cursos foram atualizados
pela última vez antes de 2018, não contemplando exigências como as previstas pela BNCC.

 Sabemos que são os professores quem, em última
instância, definem quais e como serão ensinados
esses conceitos para os alunos. São eles que
colocam em prática todo o aporte teórico, descrito nos
grandes currículos, e presente em seu processo de
formação pedagógica. Em outras palavras, aquilo que
a BNCC propõe de novo só será realizado com a
prática docente. Dessa maneira, voltar nosso olhar
para a formação inicial de professores se faz
necessário: é preciso oferecer o quanto antes
disciplinas sobre Astronomia ou que abordem os
conteúdos de Astronomia de maneira essencial e
suficiente. Providenciar uma carga adequada para a
aprendizagem desses conceitos deve ser requisito em
todos os cursos de licenciatura em Ciências da
Natureza, Brasil afora, procurando possibilitar uma
formação profissional segura e sólida. 

 Será somente ouvindo o que dizem os pesquisadores
da Educação, professores em atuação ou em
formação e alunos que alcançaremos um equilíbrio
entre reforma, prática e transformação social.
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A formação de professores de Ciências no Brasil enfrenta pressões
devido às mudanças trazidas pela BNCC. Especialmente no caso da
Astronomia, é necessário que as universidades enfrentem os
desafios e ofertem uma formação profissional suficiente. 
 
Fonte: UFMG



Oficina de astronomia ministrada durante o evento "Banho de Lua" em abril de 2026. 

Fonte: Instituto Principia | Institucional https://share.google/CpKghfBrAOLP8VAws
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Mariana Milani (Instituto Principia e IAG-USP)

Do encantamento à curiosidade epistemológica

 Há alguns anos, entre tantos outros, um estudo muito interessante realizado por Langhi e Nardi mostrou um
panorama nacional sobre o ensino e divulgação científica em astronomia, identificando as formas de Educação
(Formal, Não Formal e Informal) e divulgação/popularização, os espaços em que essas práticas ocorrem e as
entidades que as promovem, propondo uma ação unificadora e articuladora entre os estabelecimentos que de
alguma forma desenvolvem essas atividades. 

 Após 16 anos dessa publicação, diversas ações foram realizadas, mas o problema da formação de educadores
ainda persiste. Os Mestrados Profissionais em Ensino aumentaram, e, em particular, o Mestrado Profissional em
Ensino de Astronomia busca contribuir diretamente para reduzir as lacunas na formação dos profissionais da área.
É onde me encontro atualmente, buscando unir o ensino e a divulgação científica especificamente em espaços de
educação não formal como o Instituto Principia, através de oficinas e observações do céu.

 O Principia é um desses lugares mágicos onde você se sente fora da realidade. Uma fundação privada, sem fins
lucrativos, dedicada a apoiar a pesquisa acadêmica e a popularizar o conhecimento científico. Um centro de
ciências com eventos gratuitos que busca atender a curiosidade da população paulistana por meio de palestras,
exibições de filmes seguidos de bate-papos, mostras culturais, podcast e observações do céu com telescópios
junto a oficinas astronômicas. 

 Muitos outros espaços existem e em geral com professores e monitores capazes muito acessíveis e
entusiasmados com a possibilidade de contribuir significativamente com um ensino mais rico, claro e correto
visando construir uma sociedade letrada do ponto de vista científico.

 Com apoio do Instituto Principia desenvolvo um projeto onde busco a sistematização de oficinas de astronomia
voltadas a educadores de espaços de educação não formal, como museus e centros de ciências, planetários e
observatórios, clubes amadores e onde mais a astronomia estiver presente. O objetivo das oficinas é promover
experiências reflexivas e dialógicas a partir de conceitos básicos de astronomia, buscando despertar a curiosidade
epistemológica. 
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Observatório Abrahão de Moraes (OAM): cúpula e telescópio “Círculo Meridiano”.

Fonte: Acervo do Observatório Abrahão de Moraes
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João Victor Ferreira (IF - USP)

Ensino e Divulgação de Astronomia no Departamento de Astronomia do IAG-USP

 Além das atividades de ensino na graduação e pós-graduação, o Departamento de Astronomia do Instituto de
Astronomia, Geofísica e Ciências Atmosféricas da USP (IAG-USP) desenvolve um amplo conjunto de ações
voltadas ao ensino, à divulgação da Astronomia e à aproximação entre a universidade e a sociedade.

 Essas iniciativas buscam tornar o conhecimento astronômico mais acessível a diferentes públicos, promovendo o
contato com conceitos e descobertas da área, aproximando a sociedade do trabalho desenvolvido na
universidade e contribuindo para o crescimento da cultura científica em geral.

 Dentre essas iniciativas são oferecidos cursos, palestras e visitas para o público em geral, tanto nas
dependências da sede do IAG em São Paulo quanto em seu Observatório (Observatório Abrahão de Moraes –
OAM) em Valinhos-SP, acesso por Vinhedo-SP. Além disso, com muita frequência, seus professores, alunos e pós-
doutorandos se deslocam para palestras e minicursos em escolas e outras instituições. Também são oferecidas
atividades de observação do céu noturno em ambas localidades.

 Além disso são publicados inúmeros artigos e entrevistas na mídia em geral, incluindo um boletim digital mensal
“Dia e Noite com as Estrelas”. Realizam-se também, atividades em escolas de educação básica e cursos de
formação de professores. Essas ações abordam conceitos, descobertas e fundamentos da Astronomia e de
ciências correlatas, procurando oferecer ferramentas para o ensino de Ciências e estimular o interesse dos
estudantes e professores por essa área do conhecimento.

 O Departamento de Astronomia contempla ainda um programa muito interessante e importante, o Mestrado
Profissional em Ensino de Astronomia (MPEA), que visa à formação, principalmente, de professores buscando
contribuir significativamente para a difusão do conhecimento nos ensinos Fundamental e Médio e, de maneira
mais ampla, para o aprimoramento da cultura científica em toda a sociedade.
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 Todas essas iniciativas são gratuitas, muito procuradas e se realizam tanto na modalidade presencial quanto on-
line, dependendo da atividade.

 Dessa forma, a atuação do Departamento de Astronomia vai muito além da produção de conhecimento e
formação de pesquisadores. Existe sim, um grande esforço para compartilhar esse conhecimento, apoiar o ensino
de Ciências e aproximar a Astronomia da sociedade, utilizando diferentes espaços, linguagens e formas de
interação com o público.
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ASTRONOMIA EM QUADRINHOS COLUNA DE RECOMENDACÃO

Stalker (1979), de Andrei Tarkovsky, acompanha três homens que atravessam uma região misteriosa em busca de um cômodo onde os desejos se realizam. O filme avança devagar — como a própria água que permeia cada cena — e transforma a jornada numa meditação sobre fé e os limites do que podemos compreender. Assim como a energia escura que expande o universo sem que saibamos o que é, a Zona de Tarkovsky age e permanece indecifrável. Para contribuir com o "Universo Fujão", bom divertimento!
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 Para essa edição, recomendamos que
conheçam os projetos de extensão em
Astronomia promovidos pelo IAG-USP. Os
projetos têm como obejtivo divulgar
conhecimento de ciências para a população  
e, em especial, para professores e escolas.
São diversas iniciativas que aproximam a
Astronomia do público por meio de
palestras, cursos, observações do céu,
atividades em escolas e outras ações de
divulgação científica.

Link:  https://www.iag.usp.br/cultext

Verônica Aparecida (IF-USP) e Yasmin Carrijo (IAG-USP)
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